
Aula 3 3 Conceitos-Chave para a Análise 
Linguística
Bem-vindo(a) à terceira aula do nosso Curso de Linguística Aplicada! Sabemos que a jornada acadêmica ou a 
preparação para um concurso pode ser exaustiva, especialmente após um dia cheio. Por isso, prepare-se para 
uma experiência de aprendizado que vai além da teoria, conectando conceitos complexos à sua realidade e ao seu 
dia a dia. Pense nesta aula como um guia prático para desvendar os mistérios da comunicação humana.

Nesta aula, vamos mergulhar nos pilares da Linguística, explorando as distinções fundamentais que nos permitem 
entender como a linguagem funciona, como ela se manifesta e como podemos analisá-la de forma eficaz. Nosso 
objetivo não é apenas apresentar definições, mas sim equipá-lo(a) com um conjunto de lentes conceituais que 
transformarão sua percepção sobre cada palavra, frase e interação. Ao final, você será capaz de diferenciar os 
níveis de análise da linguagem, compreender as bases da teoria linguística moderna e aplicar esses 
conhecimentos em contextos práticos, seja na academia ou em sua futura carreira.

A Linguística Aplicada, como você já sabe, é um campo dinâmico que busca resolver problemas reais de 
linguagem. Para isso, precisamos de uma base sólida. Esta aula é o alicerce sobre o qual construiremos análises 
mais sofisticadas, desde a compreensão de como a IA processa textos até a interpretação de discursos 
complexos. Prepare-se para uma jornada que conectará o abstrato ao concreto, o teórico ao prático, e que fará 
você enxergar a linguagem com novos olhos.



Fundamentos

Linguagem, Língua, Fala e 
Discurso: Desvendando as 
Camadas da Comunicação
Imagine que você está tentando entender como um carro funciona. 
Não basta saber que ele anda; você precisa diferenciar o conceito 
geral de "transporte" (linguagem), do modelo específico que você 
dirige (língua), da forma como você o dirige em um dia específico 
(fala), e até mesmo da narrativa que você cria ao contar sobre suas 
viagens (discurso). Da mesma forma, para compreender a 
comunicação humana, precisamos de um conjunto de ferramentas 
conceituais que nos permitam distinguir suas diferentes camadas e 
manifestações.

Muitas vezes, usamos os termos "linguagem", "língua", "fala" e 
"discurso" de forma intercambiável no cotidiano. No entanto, para o 
linguista, cada um desses conceitos possui uma definição específica 
e um papel crucial na análise. Essa distinção é a chave para 
desvendar a complexidade da interação humana e para aplicar a 
Linguística de forma precisa. Vamos, então, desdobrar cada um 
desses conceitos, começando pela ideia mais abrangente.

Compreender essas nuances é fundamental não só para a teoria, 
mas para a prática. Por exemplo, ao analisar como a Inteligência 
Artificial processa e gera texto (Processamento de Linguagem 
Natural 3 PLN), precisamos saber se estamos falando da capacidade 
inata de processar símbolos (linguagem), do conjunto de regras 
gramaticais que ela utiliza (língua), da saída específica que ela 
produz em uma interação (fala/texto), ou da intenção e contexto por 
trás dessa saída (discurso).



Linguagem: A Capacidade Humana 
Universal
A linguagem é a capacidade inata e universal do ser humano 
de se comunicar e expressar ideias, sentimentos e 
pensamentos por meio de sistemas de signos. É o que nos 
distingue de outras espécies e nos permite construir culturas 
complexas, transmitir conhecimentos e desenvolver 
tecnologias. Pense nela como o software básico que vem 
instalado em todo ser humano, permitindo que ele aprenda 
qualquer idioma.

Essa capacidade não se restringe apenas às palavras. A 
linguagem pode ser verbal (oral ou escrita), mas também 
não verbal, manifestando-se através de gestos, expressões 
faciais, sinais de trânsito, códigos matemáticos e até mesmo 
da arte. É a habilidade de criar e interpretar símbolos, de 
atribuir significado a eles e de usá-los para interagir com o 
mundo e com os outros. Sem essa capacidade fundamental, 
a própria existência da sociedade como a conhecemos seria 
impossível.

No contexto da Linguística Aplicada, a compreensão da 
linguagem como uma capacidade universal nos ajuda a 
entender, por exemplo, como crianças adquirem sua 
primeira língua, ou como adultos aprendem uma segunda. 
Também é a base para o desenvolvimento de sistemas de 
tradução automática, que buscam mapear essa capacidade 
humana em algoritmos, permitindo que diferentes sistemas 
linguísticos se comuniquem.



Língua: O Sistema Social e Abstrato

D  Ponto-chave: A língua é um fenômeno social, coletivo e abstrato. Ela existe independentemente de um 
indivíduo específico e é aprendida e transmitida através das gerações.

Se a linguagem é a capacidade, a língua é a sua concretização em um sistema específico e socialmente 
compartilhado. É um código organizado de signos (palavras, sons, regras gramaticais) que permite a comunicação 
entre os membros de uma determinada comunidade. Pense na língua como o "manual de instruções" ou o "sistema 
operacional" específico que um grupo de pessoas decide usar para se comunicar. O português, o inglês, o 
mandarim 3 todos são exemplos de línguas.

A língua é um fenômeno social, coletivo e abstrato. Ela existe independentemente de um indivíduo específico e é 
aprendida e transmitida através das gerações. Ninguém "inventa" uma língua sozinho; ela é o resultado de um 
acordo tácito e contínuo entre os falantes. É por isso que, mesmo que você nunca tenha falado com todos os 
falantes de português do mundo, você consegue se comunicar com eles, pois compartilham o mesmo sistema.

Vocabulário
Conjunto de palavras 
disponíveis

Gramática
Regras de organização e 
combinação

Fonologia
Sistema de sons da língua

A importância da língua na Linguística Aplicada é imensa. Ao desenvolver ferramentas de Processamento de 
Linguagem Natural (PLN), por exemplo, os engenheiros precisam codificar as regras gramaticais, o vocabulário e 
as estruturas sintáticas de uma língua específica para que a máquina possa "entender" e "gerar" textos coerentes. 
A análise de corpus, outra área em ascensão, depende da coleta e análise de grandes volumes de textos em uma 
língua específica para identificar padrões e usos.



Fala: A Realização Individual e Concreta
Enquanto a língua é o sistema abstrato, a fala é a sua 
realização concreta e individual. É o ato de usar a 
língua em um momento e contexto específicos. Pense 
na fala como a "execução" do programa, a "aplicação" 
do manual de instruções. Cada vez que você abre a 
boca para dizer algo, ou escreve uma mensagem, 
você está realizando um ato de fala.

A fala é única para cada indivíduo e para cada 
situação. Ela carrega as marcas pessoais do falante 
(sotaque, entonação, vocabulário preferencial) e é 
influenciada pelo contexto imediato (com quem se 
fala, onde, sobre o quê). É na fala que observamos as 
variações, os erros, as hesitações e as inovações que, 
com o tempo, podem até mesmo influenciar a própria 
língua.

Características da Fala

Individual
Cada pessoa tem seu estilo 
único de falar

Contextual
Varia conforme a situação e o 
interlocutor

Dinâmica
Sujeita a variações e mudanças 
constantes

Na Linguística Aplicada, a análise da fala é crucial em diversas áreas. Na fonética e fonologia, estuda-se como os 
sons são produzidos e percebidos. Na análise da conversação, investiga-se a estrutura das interações orais. Em 
tecnologias de reconhecimento de voz, a fala é o dado bruto que precisa ser transformado em texto, exigindo que 
os algoritmos lidem com as variações individuais e os ruídos do ambiente.



Discurso: Linguagem em Ação e Contexto
O discurso vai além da fala individual e da língua como sistema. Ele se refere à linguagem em uso, inserida em um 
contexto social, cultural e ideológico. É a fala ou o texto que, ao ser produzido, carrega intenções, reflete relações 
de poder, constrói identidades e influencia percepções. Se a língua é o carro e a fala é a sua condução, o discurso 
é a "viagem completa", com seu destino, seus passageiros, o motivo da viagem e as histórias contadas durante o 
percurso.

O discurso não é apenas o que é dito, mas como é dito, por quem, para quem, com que propósito e em que 
circunstâncias. Ele está intrinsecamente ligado à ação social e à construção de sentido. Uma mesma frase pode ter 
significados completamente diferentes dependendo do discurso em que está inserida. Por exemplo, "Você está 
liberado" pode ser um alívio em um hospital ou uma ameaça em um interrogatório.

�  Aplicação prática: A análise do discurso é uma área vital da Linguística Aplicada, especialmente com a 
crescente interdisciplinaridade. Ela permite investigar como a linguagem é usada para persuadir, 
manipular, informar ou educar em mídias sociais, campanhas políticas, publicidade ou até mesmo em 
documentos legais.

Compreender o discurso é essencial para decifrar as mensagens subjacentes e as ideologias que moldam nossa 
comunicação diária.



Quadro Comparativo: Linguagem, Língua, 
Fala e Discurso
Para consolidar as distinções que acabamos de explorar, observe o quadro a seguir. Ele resume as características 
principais de cada conceito, ajudando a fixar a diferença entre essas camadas fundamentais da comunicação 
humana.

Conceito Âmbito/Natureza Base/Origem Exemplo

Linguagem Capacidade universal, 
inata, abstrata

Biológica, cognitiva Capacidade de um bebê 
aprender qualquer idioma. 
Gestos, sinais.

Língua Sistema social, abstrato, 
coletivo

Convenção social, 
cultural

O português brasileiro, o 
inglês britânico, o mandarim. 
Gramática.

Fala Realização individual, 
concreta, variável

Uso da língua em 
contexto

Sua conversa com um amigo, 
um e-mail que você escreve, 
um sotaque.

Discurso Linguagem em ação, 
contextualizada, 
ideológica

Interação social, 
cultural, política

Um debate presidencial, um 
artigo científico, uma 
propaganda de TV.

Essa distinção é crucial para qualquer análise linguística séria. Ela nos permite focar no nível apropriado de 
investigação, seja estudando a estrutura de uma frase (língua), a pronúncia de um som (fala), a capacidade 
humana de simbolizar (linguagem) ou a intenção por trás de uma mensagem (discurso).



Teoria de Chomsky

Competência e Desempenho: O 
Saber e o Fazer Linguístico
Você já se pegou pensando em como somos capazes 
de produzir e entender frases que nunca ouvimos 
antes? Ou como conseguimos identificar um erro 
gramatical mesmo sem saber a regra exata? Essas 
questões nos levam a uma das distinções mais 
influentes da linguística moderna, proposta por Noam 
Chomsky: a diferença entre competência e 
desempenho. Essa dicotomia é fundamental para 
entender a natureza da linguagem humana e como ela 
é processada em nossas mentes.

Chomsky, um dos linguistas mais importantes do 
século XX, argumentou que a linguagem não é apenas 
um conjunto de hábitos aprendidos, mas sim uma 
capacidade inata e complexa. Para ele, existe uma 
diferença crucial entre o conhecimento que um falante 
tem de sua língua (mesmo que inconsciente) e o uso 
real que ele faz dela em situações cotidianas. Essa 
distinção nos ajuda a separar o ideal do real, o 
potencial do manifesto, quando analisamos a 
linguagem.

Compreender a competência e o desempenho é como diferenciar o projeto arquitetônico de um prédio 
(competência) da construção real, com seus imprevistos, atrasos e adaptações (desempenho). Ambos são 
importantes, mas representam aspectos distintos do processo. Essa perspectiva é vital para a Linguística Aplicada, 
especialmente em áreas como o ensino de línguas e o desenvolvimento de tecnologias de linguagem, onde 
precisamos saber se estamos avaliando o conhecimento subjacente ou a capacidade de uso prático.



Competência Linguística: O Conhecimento 
Ideal

Inata
Conhecimento implícito que 
nasce conosco

Infinita
Permite criar frases nunca 
ouvidas antes

Ideal
Livre de erros e fatores externos

A competência linguística, para Chomsky, refere-se ao conhecimento implícito e ideal que um falante-ouvinte 
nativo tem de sua língua. É a capacidade mental que nos permite produzir e compreender um número infinito de 
frases gramaticalmente corretas, mesmo aquelas que nunca ouvimos antes. Pense nela como a "gramática 
universal" que está embutida em nosso cérebro, um conjunto de regras e princípios que nos capacita a dominar 
qualquer língua humana.

Esse conhecimento é idealizado porque Chomsky o concebe como 
livre de fatores externos como cansaço, lapsos de memória, 
distrações ou erros de fala. É o sistema abstrato de regras que nos 
permite julgar se uma frase é bem formada ou não, mesmo que 
não saibamos explicar o porquê. Por exemplo, você sabe que "Eu 
fui ao mercado" está correto e "Mercado eu fui ao" não está, sem 
necessariamente ter estudado a sintaxe do português.

Na Linguística Aplicada, a ideia de competência é crucial para o 
ensino de línguas. O objetivo não é apenas memorizar frases, mas 
desenvolver a capacidade do aluno de gerar suas próprias 
sentenças gramaticalmente corretas. Em tecnologias de PLN, a 
competência é modelada através de gramáticas formais e redes 
neurais que tentam replicar a capacidade humana de construir e 
interpretar estruturas linguísticas.



Desempenho Linguístico: O Uso Real da 
Língua
O desempenho linguístico, por outro lado, é a manifestação concreta da competência em situações reais de 
comunicação. É o uso efetivo da língua, que pode ser influenciado por uma série de fatores não linguísticos, como 
cansaço, nervosismo, lapsos de memória, interrupções, sotaque, gagueira ou até mesmo o ambiente barulhento. É 
a diferença entre saber todas as regras de um jogo e realmente jogá-lo, com todos os seus erros e acertos.

Competência
Conhecimento ideal das regras

Desempenho
Uso real com imperfeições

Quando falamos ou escrevemos, nosso desempenho raramente é perfeito. Cometem-se erros, hesitações, 
reformulações. Essas imperfeições não significam que não temos competência; elas apenas refletem as limitações 
do nosso processamento cognitivo e as demandas do contexto em tempo real. O desempenho é, portanto, a 
performance real, o que de fato é produzido ou compreendido.

r  Na prática: Para a Linguística Aplicada, o estudo do desempenho é tão importante quanto o da 
competência. Na análise da conversação, por exemplo, investigam-se as pausas, as sobreposições e as 
correções que ocorrem na fala espontânea. No desenvolvimento de sistemas de reconhecimento de fala, 
os algoritmos precisam ser robustos o suficiente para lidar com as variações e "imperfeições" do 
desempenho humano, como sotaques e ruídos de fundo.



Quadro Comparativo: Competência e 
Desempenho
A distinção entre competência e desempenho nos ajuda a entender que a linguagem não é apenas o que dizemos, 
mas também o que somos capazes de dizer. Veja o quadro para uma síntese:

Conceito Âmbito/Natureza Base/Origem Exemplo

Competência Conhecimento ideal, implícito, 
abstrato

Inato, mental, universal Saber que "O gato 
comeu o rato" é 
gramatical, mesmo sem 
pensar nas regras.

Desempenho Uso real, concreto, 
influenciado por fatores

Execução da 
competência em 
contexto

Gaguejar ao falar em 
público, cometer um 
erro de concordância 
por distração.

Essa dicotomia é fundamental para a linguística gerativa e para muitas abordagens da Linguística Aplicada, pois 
nos permite focar na capacidade subjacente da linguagem, separando-a das suas manifestações imperfeitas no 
uso cotidiano.



Teoria de Saussure

Sincronia e Diacronia: As Duas 
Dimensões do Estudo da Língua
Imagine que você está olhando para uma fotografia de família. Você pode focar na imagem como ela é naquele 
exato momento, observando as roupas, os penteados e as expressões (uma visão sincrônica). Ou você pode se 
interessar pela história por trás da foto, como a família mudou ao longo dos anos, quem nasceu, quem se casou, 
quem se foi (uma visão diacrônica). Ferdinand de Saussure, considerado o pai da linguística moderna, propôs uma 
distinção semelhante para o estudo da língua, que se tornou um pilar fundamental para a disciplina.

Saussure argumentou que a língua pode ser estudada 
de duas perspectivas complementares, mas distintas: 
a sincrônica e a diacrônica. Essa separação foi 
revolucionária porque permitiu aos linguistas focar na 
estrutura da língua em um dado momento, sem se 
perder nas complexidades de sua evolução histórica. É 
como congelar um rio para estudar sua corrente em 
um ponto específico, ou observar o fluxo contínuo ao 
longo do tempo.

Essa distinção é crucial para a Linguística Aplicada, pois nos ajuda a definir o escopo de nossa análise. Por 
exemplo, ao desenvolver um dicionário contemporâneo, estamos interessados na sincronia. Ao investigar a origem 
e a evolução de uma palavra, estamos na diacronia. Ambas as abordagens são válidas e necessárias, dependendo 
do problema de pesquisa ou da aplicação que se deseja desenvolver.



Sincronia: O Estudo da Língua em um Dado 
Momento

   Fotografia Linguística
Análise da língua "congelada" 
em um momento específico

´  Foco no Presente
Descrição do sistema atual sem 
considerar a história

r  Padrões Atuais
Identificação de regras e 
estruturas vigentes

A sincronia refere-se ao estudo da língua em um determinado momento no tempo, como se fosse uma "fotografia" 
instantânea. O foco está na descrição e análise do sistema linguístico tal como ele se apresenta em um ponto 
específico, sem considerar sua evolução histórica. É como analisar a gramática e o vocabulário do português 
brasileiro de hoje, sem se preocupar com as formas arcaicas ou as mudanças que ocorreram séculos atrás.

Nessa perspectiva, o linguista busca entender as relações entre os 
elementos da língua (sons, palavras, frases) e como eles 
funcionam juntos para formar um sistema coerente. A sincronia é o 
domínio da linguística descritiva, que busca mapear as regras e os 
padrões de uso de uma língua em um dado período. É o que nos 
permite, por exemplo, criar gramáticas normativas ou descrever o 
uso de gírias em uma determinada época.

Na Linguística Aplicada, a abordagem sincrônica é predominante 
em muitas áreas. O Processamento de Linguagem Natural (PLN) e 
a Linguística de Corpus, por exemplo, trabalham majoritariamente 
com dados sincrônicos, analisando grandes volumes de texto para 
identificar padrões de uso atuais, construir modelos de linguagem 
e desenvolver ferramentas de tradução ou sumarização para a 
língua como ela é hoje.



Diacronia: O Estudo da Língua ao Longo do 
Tempo
A diacronia, por outro lado, dedica-se ao estudo da língua através do tempo, investigando suas transformações e 
evoluções históricas. É como assistir a um "filme" da língua, observando como os sons mudaram, como as 
palavras surgiram ou desapareceram, como as estruturas gramaticais se alteraram ao longo dos séculos. A 
linguística histórica e a etimologia (estudo da origem das palavras) são exemplos clássicos de estudos diacrônicos.

1

Latim Vulgar
Século V

2

Português Arcaico
Século XII-XIV

3

Português Clássico
Século XVI-XVIII

4

Português Moderno
Século XIX-XXI

Nessa perspectiva, o linguista busca entender as causas e os mecanismos das mudanças linguísticas, traçando a 
trajetória de uma língua desde suas origens até suas formas atuais. É o que nos permite, por exemplo, 
compreender por que o "pharmacia" antigo virou "farmácia" ou como o latim vulgar deu origem às línguas 
românicas.

Ó  Aplicação: Embora a Linguística Aplicada seja frequentemente focada em problemas contemporâneos, 
a perspectiva diacrônica ainda tem seu valor. Em estudos de aquisição de segunda língua, por exemplo, 
entender a história das línguas envolvidas pode revelar padrões de interferência. Na recuperação de 
informações em arquivos históricos ou na análise de documentos antigos, o conhecimento diacrônico é 
essencial para interpretar corretamente os textos e suas nuances temporais.



Quadro Comparativo: Sincronia e Diacronia
A distinção saussuriana entre sincronia e diacronia é uma ferramenta analítica poderosa que nos permite abordar a 
complexidade da língua de forma organizada.

Conceito Âmbito/Natureza Foco Principal Exemplo

Sincronia Estudo da língua em um momento 
específico

Sistema linguístico 
"congelado"

Análise da gíria 
"top" no 
português atual. 
Gramática de 
2025.

Diacronia Estudo da língua ao longo do tempo Evolução e 
transformação histórica

Investigação da 
origem da palavra 
"você" (de "Vossa 
Mercê").

Essa distinção é fundamental para delimitar o objeto de estudo e para escolher as metodologias mais adequadas 
em qualquer pesquisa ou aplicação linguística.



Fundamento da Comunicação

Signo Linguístico: Significante e 
Significado
Você já parou para pensar como uma simples sequência de sons ou letras pode evocar uma imagem, uma ideia ou 
um sentimento em sua mente? Como a palavra "árvore" faz com que você visualize uma planta com tronco, galhos 
e folhas, mesmo que não haja nenhuma árvore por perto? Essa capacidade de associar uma forma a um conceito é 
a base da comunicação humana e é explicada pelo conceito de signo linguístico, outra contribuição fundamental 
de Ferdinand de Saussure.

Saussure propôs que o signo linguístico não é uma 
coisa, mas uma entidade psíquica de duas faces, 
inseparáveis como as duas faces de uma folha de 
papel. Ele é a união de um conceito e de uma imagem 
acústica. Essa ideia revolucionou a forma como 
entendemos a linguagem, mostrando que ela não é 
apenas um rótulo para as coisas do mundo, mas um 
sistema de relações internas que constrói o sentido.

Compreender o signo linguístico é como entender a moeda: ela tem um lado com um desenho (significante) e um 
valor (significado), e um não existe sem o outro. Essa compreensão é vital para a Linguística Aplicada, pois nos 
permite analisar como o sentido é construído e interpretado, seja na comunicação humana ou na interação com 
sistemas de Inteligência Artificial que precisam "entender" o que as palavras representam.



Significante: A Imagem Acústica ou Forma

±  Forma Sonora
Sequência de sons que 
pronunciamos ou ouvimos

/  Forma Visual
Sequência de letras que 
escrevemos ou lemos

í  Imagem Mental
Representação psíquica dos 
sons ou letras

O significante é a parte material do signo linguístico. É a imagem acústica (a sequência de sons que pronunciamos 
ou ouvimos) ou a imagem visual (a sequência de letras que escrevemos ou lemos). Pense no significante como a 
"forma" da palavra, o seu invólucro físico ou perceptível. Para a palavra "casa", o significante é a sequência de 
sons /kaza/ ou a sequência de letras c-a-s-a.

É importante notar que o significante não é o som ou a letra em si, 
mas a imagem mental que temos desses sons ou letras. É a 
representação psíquica que nos permite reconhecer e reproduzir a 
palavra. O significante é arbitrário em relação ao significado, ou 
seja, não há uma razão natural para que a sequência de sons 
/a�vo~i/ represente o conceito de árvore. Poderia ser qualquer 
outra sequência, como em outras línguas (tree, árbol, Baum).

Na Linguística Aplicada, o estudo do significante é crucial em 
áreas como a fonética (estudo dos sons da fala), a fonologia 
(estudo dos sistemas de sons de uma língua) e a ortografia. Em 
tecnologias de reconhecimento de fala, os algoritmos trabalham 
diretamente com os significantes acústicos para convertê-los em 
texto. No Processamento de Linguagem Natural, a análise 
morfológica e sintática lida com a estrutura dos significantes para 
identificar palavras e suas relações.



Significado: O Conceito ou Ideia
O significado é a parte conceitual do signo linguístico. É a ideia, o conceito ou a representação mental que 
associamos ao significante. Para a palavra "casa", o significado é a ideia de uma "construção destinada à moradia 
humana". É o conteúdo semântico que a forma evoca em nossa mente.

Conceito Mental
Não é o objeto real, mas a ideia que 
temos dele

Convenção Social
Estabelecido por acordo dentro da 
comunidade linguística

Variação entre Línguas
Diferentes significantes para o 
mesmo significado

Assim como o significante, o significado também é uma entidade psíquica. Não é o objeto real no mundo (a casa 
física), mas a ideia que temos desse objeto. A relação entre significante e significado é arbitrária e convencional, 
ou seja, é estabelecida por acordo social dentro de uma comunidade linguística. É por isso que diferentes línguas 
usam diferentes significantes para o mesmo significado (ex: "casa", "house", "maison").

�  Aplicação em PLN: A compreensão do significado é central para a semântica (estudo do sentido das 
palavras e frases) e para a pragmática (estudo do sentido em contexto). Na Linguística Aplicada, o 
significado é o cerne de muitas tarefas de PLN, como a extração de informação, a sumarização 
automática e a tradução de máquina, onde o objetivo é transferir o significado de um texto de uma língua 
para outra, mantendo a coerência e a intenção original.



Quadro Comparativo: Significante e 
Significado
A união indissociável de significante e significado é o que constitui o signo linguístico, a unidade básica da 
linguagem.

Componente Âmbito/Natureza O que é? Exemplo (para a 
palavra "livro")

Significante Material, perceptível, forma Imagem acústica ou 
visual (som/escrita)

A sequência de sons 
/liv~u/ ou as letras L-I-V-
R-O.

Significado Conceitual, abstrato, ideia Conceito mental 
associado à forma

A ideia de "obra escrita 
ou impressa, com 
páginas encadernadas".

Essa relação arbitrária e convencional entre significante e significado é o que permite a flexibilidade e a riqueza da 
linguagem humana, possibilitando a criação de novos termos e a adaptação de sentidos ao longo do tempo.



Síntese

Conectando os Pontos: A Linguística 
Aplicada em Ação
Chegamos ao final da nossa jornada pelos conceitos-chave da análise linguística. Vimos como a linguagem é 
nossa capacidade inata, que se manifesta em uma língua (o sistema social) e é realizada na fala (o uso individual), 
tudo isso moldado pelo discurso (a linguagem em contexto social). Exploramos a distinção entre a competência (o 
saber) e o desempenho (o fazer) linguístico, e entendemos como a sincronia (o agora) e a diacronia (o através do 
tempo) nos dão diferentes lentes para observar a língua. Finalmente, desvendamos o signo linguístico, a união 
inseparável de significante e significado, que forma a base de toda comunicação.

Esses conceitos não são meros termos acadêmicos; eles são as ferramentas essenciais que permitem à Linguística 
Aplicada enfrentar os desafios do mundo real. A interdisciplinaridade crescente da LA, dialogando com áreas como 
a psicologia cognitiva e a ciência da computação, depende de uma compreensão sólida dessas bases. As 
tecnologias de linguagem, como o Processamento de Linguagem Natural (PLN) e a Inteligência Artificial, são 
construídas sobre esses pilares, buscando replicar e analisar a complexidade da linguagem humana.

Ao dominar esses conceitos, você não apenas cumpre horas complementares ou se prepara para um concurso; 
você adquire uma nova forma de ver o mundo. Você se torna um analista mais perspicaz, capaz de desvendar as 
camadas da comunicação, entender as intenções por trás das palavras e contribuir para soluções inovadoras em 
um mundo cada vez mais mediado pela linguagem.



Em Prática: Aplicando os Conceitos no Dia a 
Dia
01

Ao ler uma notícia
Pergunte-se: qual a língua utilizada? Qual o discurso 
que o autor tenta construir? Quais significantes são 
escolhidos para evocar certos significados?

02

Ao interagir com uma IA
Pense na competência linguística que foi programada 
nela e como seu desempenho pode variar.

03

Ao observar mudanças na língua
Note como gírias surgem (visão sincrônica) e como 
palavras mudam de sentido ao longo do tempo (visão 
diacrônica).

04

Ao ensinar ou aprender um idioma
Foque tanto na competência (regras gramaticais) 
quanto no desempenho (uso fluente e contextualizado).

Autoavaliação
Qual dos conceitos abaixo representa a capacidade inata e universal do ser humano de se comunicar por meio 
de sistemas de signos?
a) Língua
b) Fala
c) Linguagem
d) Discurso

1.

Um linguista que estuda a evolução da palavra "farmácia" a partir do grego pharmakon e do latim pharmacia 
está utilizando qual perspectiva de análise?
a) Sincrônica
b) Diacrônica
c) Competência
d) Desempenho

2.

A hesitação, os lapsos de memória e os erros gramaticais que ocorrem na fala espontânea são exemplos de 
manifestações do(a):
a) Competência linguística
b) Signo linguístico
c) Desempenho linguístico
d) Língua como sistema

3.

Em um sistema de Processamento de Linguagem Natural (PLN), quando um algoritmo identifica a sequência de 
letras "c-a-s-a" como a representação de um objeto para moradia, ele está processando, respectivamente, 
o(a):
a) Significado e Significante
b) Significante e Significado
c) Competência e Desempenho
d) Sincronia e Diacronia

4.

Explique, com suas palavras, a diferença entre "Língua" e "Discurso", fornecendo um exemplo prático para 
cada um.

5.



Gabarito da Autoavaliação

Questão 1
c) Linguagem

Questão 2
b) Diacrônica

Questão 3
c) Desempenho linguístico

Questão 4
b) Significante e Significado

Questão 5 - Resposta Esperada

Língua é o sistema abstrato e socialmente compartilhado de regras e vocabulário (ex: o português, com 
sua gramática e dicionário).

Discurso é a língua em uso, inserida em um contexto social e com intenções específicas (ex: um discurso 
político sobre economia, que usa a língua portuguesa para persuadir e construir uma visão de mundo).



Próximos Passos
Aula 4 3 Ética na Pesquisa em Linguística Aplicada

Na próxima aula, daremos um passo fundamental para a prática da Linguística Aplicada, explorando os princípios 
éticos que devem guiar toda pesquisa e intervenção. Prepare-se para discutir a responsabilidade do pesquisador, 
o respeito aos participantes e a integridade na divulgação de resultados.

Recursos Adicionais

Saussure, Ferdinand de. Curso de Linguística Geral.
Leitura clássica para aprofundar nos conceitos de signo, sincronia e diacronia.

Chomsky, Noam. Aspectos da Teoria da Sintaxe.
Obra fundamental para entender a competência e o desempenho.

Artigos sobre PLN e Linguística de Corpus (2023-2025)
Para ver a aplicação prática dos conceitos em tecnologias atuais.


